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Os EUA 
demitiram-se 
de regenerar 
as relações 
económicas.  
A Europa 
não ficou 
refém disso. 
Foi um sinal 
importante

e negocial, mas não tem capital nem força 
política. E o senhor Juncker retira capaci-
dade influenciadora à Europa. Não é uma 
imagem de fortalecimento. 

A Europa fechou recentemente acordos 
comerciais importantes na Ásia. Era uma 
região em que Barack Obama apostava  
e Trump recuou. A UE está a tentar ocu-
par esse vazio?
Mesmo com o Tratado Transpacífico (TPP) 
[acordo entre EUA e países do Pacífico que 
Trump abandonou], a Comissão teria a 
mesma agenda. Porém, esta oportunida-
de gerou uma dinâmica negocial diferen-
te e um avanço muitíssimo rápido com 
o Japão, Vietname e Singapura. Há aqui 
uma janela de oportunidade que foi bem 
interpretada pela União. Estamos a fazer 
dez anos da crise e é preciso valorizar o 
facto de a agenda do livre comércio estar 
a ser defendida por um dos atores que es-
teve na génese da crise e que está a tentar 
regenerar o sistema, aprendendo com os 
erros. O comércio livre tem regras, e as 
europeias – aceites pela outra parte – são 
das mais sofisticadas do mundo.  

Temeu-se que o mundo pudesse entrar 
num ciclo de fragmentação, com países 
mais fechados sobre si mesmos. Foi uma 
consequência inesperada que, perante  
a eleição de Trump, alguns países estejam 
a criar mais laços?
Não acho que seja inesperado. Já víamos 
mais ligações. Todos eles sinalizaram que 
seria altamente prejudicial para suas eco-
nomias enveredar pela lógica e narrativa que 
a Administração Trump trouxe para o deba-
te, e seguiram o seu caminho na defesa dos 
seus interesses. Nos EUA, continuo a achar 
que se trata de um momento e não de uma 
mudança estrutural para as próximas dé-
cadas. É difícil definir esta Administração. 
É singular na forma como trata os aliados. 
A palavra “aliado” é quase igual a adversá-
rio ou a inimigo. E tudo muda em 24 horas. 
Isso não gera confiança. E o sistema não vive 
sem confiança. Há muitas capitais europeias 
que confiam mais em Pequim do que em 
Washington, no sentido de dar maior pre-
visibilidade. Os EUA demitiram-se de rege-
nerar as relações económicas. A Europa não 
ficou refém disso. Foi um sinal político im-
portante. Há vida para lá dos EUA.

O comportamento de Trump acabou por 
empurrar a Europa para uma postura 
mais assertiva no comércio mundial? 
Tem assinado vários acordos e avançado 
noutros, com Japão, Vietname, Singapura, 
Tailândia, Indonésia...
A Europa vende mal a mensagem de 
ser um gigante económico e comercial.  
Nenhum cidadão tem isso como adquirido, 
mas o facto é que é. Atua dessa forma? Co-
meça a perceber que pode ter uma agenda 
associada ao comércio com impacto geo-
político, mas é recente. Está a ser bem ven-
dida? Não. A Comissão Europeia tem bons 
comissários, mas não grandes comissários 
políticos. A senhora Malmström [comis-
sária europeia responsável pelo comércio]  
é extraordinária do ponto de vista técnico 


